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RESUMO
O novo coronavírus responsável pela pandemia COVID-19, tem sido um grande desafio e provocado mudanças sociais, econômicas e políticas. Assim, muitos serviços não essenciais foram suspensos, por exemplo: escolas, bares e restaurantes, desse modo uma parte da população manteve os vínculos empregatícios do exercício formal de forma remota. Assim, este estudo visa responder: quais as principais repercussões mentais dos profissionais de saúde em tempo da pandemia COVID-19? O estudo é uma revisão integrativa da literatura, um método, que consiste em proporcionar síntese de conhecimento e aplicabilidade de estudos relevantes a serem utilizados como recurso metodológico com dados da literatura, com definição de conceitos, revisões de teorias, evidências e possui a inclusão de estudos experimentais e não experimentais para a compreensão completa de fenômeno analisado. Para a elaboração da pesquisa foi realizada as seguintes etapas: estabelecimento da hipótese e objetivos da revisão integrativa; estabelecimento de critérios de inclusão e exclusão de artigos (seleção da amostra); definição das informações a serem extraídas dos artigos selecionados; análise dos resultados; discussão e apresentação dos resultados e a última etapa consistiu na apresentação da revisão. 
 Nesse contexto, o alto índice de contágio da COVID-19, falta de materiais hospitalares, vivências diretas com o sofrimento de pacientes e famílias, protocolos novos e uma sobrecarga maior de trabalho, surgem episódios de ansiedade, transtornos de estresse e psicossomático, depressão e vários outros transtornos psicológicos que afetam a saúde, qualidade de vida e trabalho desses profissionais da saúde que ficam mais propensos a desenvolver quadros de insônia, angústias, medo e alterações cognitivas. Assim, destacar a possibilidade de extensão do referente estudo, para uma pesquisa prática e com contato direito a esses profissionais de linha de frente.  Entende-se, conclusivamente, a urgência de um olhar mais sensível voltado às suas necessidades físicas e mentais.
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INTRODUÇÃO
O novo coronavírus responsável pela pandemia COVID-19, tem sido um grande desafio e provocado mudanças sociais, econômicas e políticas. Diante da atual crise global é possível observar a vulnerabilidade às doenças que surgem e as que já são conhecidas, pois com a globalização existe integrações das economias, o que ocasiona um aumento da circulação de pessoas e mercadorias, e assim facilita o contágio pelas doenças infecciosas (LIMA et al., 2020).
Nesse contexto, foi adotado o isolamento social a fim de diminuir aglomerações e com isso evitar a disseminação do novo coronavírus. Assim, muitos serviços não essenciais foram suspensos, por exemplo: escolas, bares e restaurantes, desse modo uma parte da população manteve os vínculos empregatícios do exercício formal de forma remota, entretanto, outra parcela não dispõe de condições mínimas para exercerem o distanciamento, sem que lhe cause riscos ou ameaças ao seu bem-estar (PIRES, 2020).
Assim, o medo de se infectar e de transmitir a parentes e amigos atingi diretamente o bem-estar psicológico, e é potencializado em profissionais de saúde, por lidarem diretamente com pessoas infectadas (ASMUNDSON; TAYLOR, 2020). No entanto, com a superlotação do sistema de saúde e o aumento da carga horária de trabalho dos profissionais de saúde que estão em linha de frente, percebe-se que a saúde mental ainda tem sido subestimada e possui a sensação de negligência pelos gestores (ORNELL, et al., 2020). 
Nesse sentido, os profissionais de saúde enfrentam grandes pressões diante a situação da pandemia COVID-19. A frustração por não conseguir atender a grande demanda e também não poder salvar a todos, a falta do contato com pessoas da rede de apoio potencializa transtornos mentais, por exemplo, o estresse, ansiedade, sintomas depressivos, insônia e alguns sentimentos começam a surgir como a raiva, negação e medo na qual podem ter um efeito duradouro no bem-estar geral (KANG et.,2020). O objetivo do estudo é compreender as principais repercussões mentais dos profissionais de saúde em tempo da pandemia COVID-19.
Nesse contexto, acontece a traumatização secundária nos profissionais, onde os indivíduos não passam por um trauma diretamente, porém são afetadas pela situação, e apresentam sintomas psicológicos. Diante disso, este trabalho tem como problemática o seguinte questionamento: quais as principais repercussões mentais dos profissionais de saúde em tempo da pandemia COVID-19? 
As justificativas sociais são auxiliar os profissionais de saúde a fim de minimizar os transtornos mentais que foram maximizados ao longo da pandemia, de forma acadêmica para discutir sobre o estudo para ajudar na prática e não ficar os estudos apenas na teoria, e a justificativa prática, que através dos estudos possam ser feitas intervenções diretas nos hospitais para atender e dar suporte aos profissionais.

MÉTODO

O estudo é uma revisão integrativa da literatura, um método, que consiste em proporcionar síntese de conhecimento e aplicabilidade de estudos relevantes a serem utilizados como recurso metodológico com dados da literatura, com definição de conceitos, revisões de teorias, evidências e possui a inclusão de estudos experimentais e não experimentais para a compreensão completa de fenômeno analisado (SOUZA et al. 2010).
Para a elaboração da pesquisa foi realizada as seguintes etapas: estabelecimento da hipótese e objetivos da revisão integrativa; estabelecimento de critérios de inclusão e exclusão de artigos (seleção da amostra); definição das informações a serem extraídas dos artigos selecionados; análise dos resultados; discussão e apresentação dos resultados e a última etapa consistiu na apresentação da revisão. 
Diante disso, foram analisadas 10 pesquisas, utilizou-se como critérios de inclusão artigos publicados na íntegra, em português ou inglês, cujo as metodologias permitissem obter evidências válidas, por exemplo, com pesquisa experimental, ou quase- experimental, pesquisas de campo e estudos randomizados que são compatíveis com o objetivo da pesquisa. Os critérios de exclusão foram, artigos incompletos, que não fosse escrito em português ou inglês, pesquisas que fosse de caráter empírico, que não tivesse vigor científico, publicações em anais e TCCs. As bases de dados utilizadas foram online SciELO e PUBmed e as informações que foram extraídas das pesquisas estavam correlacionadas com pandemia COVID-19, e os impactos na saúde psicológica dos profissionais de saúde, e para o levantamento dos estudos utilizou as palavras chaves profissionais de saúde, COVID1-19 e neuropsicologia
Assim, trata-se de coleta de dados por meio de uma revisão bibliográfica, para Moreira (2004), a pesquisa bibliográfica é uma coleta e armazenamento de dados que são levantados por meio de publicações já existentes sobre o assunto e fornece contextualização sobre o problema e discute as possíveis soluções, e realizar análise de conteúdo por meio dos trabalhos que foram coletados sobre a temática.

RESULTADO E DISCUSÕES 

A pandemia da COVID-19 que atingiu o mundo no ano de 2020 impôs a necessidade de reestruturação da vida social. Tendo em vista que, a adoção do distanciamento social foi compulsória para que se pudesse conter o avanço do vírus, houve o fechamento das instituições educacionais, adoção de práticas de ensino realizadas à distância, e o exercício de regime de trabalho home office para os casos em que era possível continuar a exercer as funções laborais de forma remota. Ademais, as atividades de lazer ficaram restritas ao ambiente doméstico, tendo em vista o fechamento de instituições culturais e recreativas, parques e estabelecimentos comerciais (AGARWAL, SUNITHA, 2020; BAHN, 2020). 
Em um estudo realizado sobre psicologia hospitalar mostra que devido ao alto índice de contágio da COVID-19, falta de materiais hospitalares, vivências diretas com o sofrimento de pacientes e famílias, protocolos novos e uma sobrecarga maior de trabalho, surgem episódios de ansiedade, transtornos de estresse e psicossomático, depressão e vários outros transtornos psicológicos que afetam a saúde, qualidade de vida e trabalho desses profissionais da saúde (GRINCENKOV, FR, 2020). 
Em outro estudo transversal, a identificação dos fatores associados aos resultados de saúde mental presentes também foram: sintomas de depressão, ansiedade, insônia e angústia sendo avaliada pela Escala de Transtorno de Ansiedade Generalizada (LAI, J et al., 2020). Assim, é possível notar nos profissionais podem ser acometidos por mais de um transtorno, devido à pressão que a atividade possui, e o momento atípico que presenciam.
Algumas literaturas demonstram que existem três grandes aspectos no trabalho que impactam na saúde mental dos profissionais, a física, cognitiva e psíquica e se trata de circunstâncias pandêmicas, essas dimensões tendem a se desenvolver de forma negativa para a saúde dos profissionais devido a sua grande sobrecarga, ainda acrescenta-se a carga moral nas demandas de tomar decisões que interferem diretamente na vida de pacientes e pode gerar por parte desses profissionais sentimentos de medo, angústias, desconforto, ansiedade e assim afetar na saúde mental ( REGO, S et al., 2020). 
As altas taxas de saúde mental prejudicada refletem principalmente nos profissionais do sexo feminino, enfermeiras, que tinham entre 26 e 40 anos, casadas e trabalhavam em hospitais terciários com título técnico júnior, estas profissionais que estão na linha de frente que lidam com pacientes com COVID-19 foram associadas a um maior risco de sintomas de depressão, ansiedade, insônia e angústia (LAI, J, e et al., 2020). 
Aqueles profissionais que se contaminaram com COVID-19, há diversos sintomas neurológicos que vêm sendo associados desde o início da pandemia, como dor de cabeça, perda de memória, confusão mental e dificuldade de concentração. Além disso, há outras condições mais raras, como acidente vascular cerebral, comprometimento da consciência, psicose, delírio, convulsões e encefalopatia. Alguns desses sintomas podem ser sinais de que o sistema imunológico está combatendo a doença, mas a grande maioria não.
Diante disso, outra pesquisa apresenta que a alteração do sono, devido as insônias, cansaço e exaustivas jornadas de trabalho que não permitem dormir adequadamente e ter um sono reparador pode afetar todos os aspectos da saúde física, como os sistemas cardiovascular, endócrino e imunológico, e até mesmo ocasionar sintomas emocionais, que possibilita prejuízos de funções de aprendizado e memória (WU K; WEI X, 2020). 
Pesquisas sobre a memória feita por profissionais da área de Neurologia e da Neuropsicologia, que investiga e avalia as relações entre o cérebro e o comportamento humano, confirmam que queixas de "esquecimentos da vida diária", relacionadas a memórias recentes aumentaram nos consultórios durante a pandemia. Entre os que mais buscam ajuda estão idosos, estudantes e profissionais da saúde que atuavam na linha de frente do atendimento a casos da COVID-19.
Os indivíduos que não apresentavam dificuldades de memória, começaram a ter queixas de dificuldade de aprendizagem, concentração, ou de memorizar tudo o que precisa fazer, ainda também em decorrência da carga gigante de trabalho junto com a demanda da casa, dos filhos, ou de cuidado de outras pessoas. No caso de idosos o comprometimento cognitivo, cresceram os relatos de piora no quadro, muitas vezes porque a convivência mais próxima à família facilitou a percepção de dificuldades, ou porque os problemas cognitivos pioraram com o isolamento.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Conclui-se que, os profissionais da saúde que atuam na linha de frente em meio à pandemia do coronavírus, mais do que nunca, encontram-se em situações estressantes, o que acarreta uma sobrecarga maior de preocupação, trabalho, ansiedade e depressão diante de tantas mortes e longos turnos de trabalho. Atrelado a essa grande carga de trabalho e ao grande número de profissionais e pacientes infectados, a exaustão psíquica e a falta de equipamentos essenciais para lutar contra essa epidemia, tem colocando-os em situações difíceis. 
Esses profissionais que estão vivenciando essa pandemia estão mais propensos a desenvolver quadros de problemas psíquicos, de ansiedade, insônia, angústia e o medo e alterações cognitivas, envolvendo funções de raciocínio, memória, concentração e aprendizagem. Portanto, é preciso destacar, enfatizando aqui a área neuropsicológica, a necessidade de mais estudos que compreendem especificamente os danos cognitivos e neurológicos que tais profissionais estão adquirindo ao longo de sua prática frente a um cenário de crise. 
Assim, destacar a possibilidade de extensão do referente estudo, para uma pesquisa prática e com contato direito a esses profissionais de linha de frente.  Entende-se, conclusivamente, a urgência de um olhar mais sensível voltado às suas necessidades físicas e mentais. Para isso, realizar desde a melhoria das condições de trabalho até a disponibilidade de recursos para prestação da assistência, treinamentos adequados, otimização das exaustivas jornadas de trabalho, meio propício ao descanso dos profissionais e estimulação com profissional neuropsicólogo.
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